
Rua Antero Quental nº60 Loja C 
Colinas do Cruzeiro
2675 – 690 Odivelas

www.linhasinteriores.pt

 geral@linhasinteriores.pt

Contacto:  

T 219 334 707 | M 910 576 999

PUBPUB

PUB

Min

Max

Semanário de Distribuição Gratuita | Ano 5 | Edição nº 196
2017 | Quinta-Feira | 16 de Novembro

Diretor: Francisco Godinho  | Diretor Adjunto: Henrique Ribeiro  

PUB

20°
10°

** 
EM VALES E

 DE 
BRINDES

0 0

5 0

Assinatura(s)

Local de Emissão

Ano

Mês

Dia
Pague por este cheque, EUROS

Alcanena

Roady Portugal

3
0

0
6

1
2

0
8

à ordem de

a quantia de
Cinquenta Euros

Este vale é pessoal e intransmissível só podendo ser descontado pelo titu
lar em produtos e/ou serviços num centro - auto Roady até à data lim

ite indicada.

Se o valor da compra for in
ferior ao valor do vale, não será devolvido o remanescente da diferença em dinheiro, podendo ser convertid

o em produtos e/ou serviços no ato da compra.

0 0
01

0

Assinatura(s)

Local de Emissão

Ano

Mês
Dia

Pague por este cheque, EUROS

Alcanena

Roady Portugal

3 0

0 6
1

2 0
8

à ordem de

a quantia de
Cem Euros

Este vale é pessoal e intransmissível só podendo ser descontado pelo titular em produtos e/ou serviços num centro - auto Roady até à data limite indicada.

Se o valor da compra for inferior ao valor do vale, não será devolvido o remanescente da diferença em dinheiro, podendo ser convertido em produtos e/ou serviços no ato da compra.

0 002 0

Assinatura(s)

Local de Emissão

Ano Mês Dia

Pague por este cheque, EUROS

Alcanena

Roady Portugal 3 00 612 0 8

à ordem de

a quantia de Duzentos Euros

Este vale é pessoal e intransmissível só podendo ser descontado pelo titular em produtos e/ou serviços num centro - auto Roady até à data limite indicada.

Se o valor da compra for inferior ao valor do vale, não será devolvido o remanescente da diferença em dinheiro, podendo ser convertido em produtos e/ou serviços no ato da compra.

Triagem, a música 
na lusofonia

Tónicos no palco 
da Malaposta



mais informação www.odivelasnoticias.pt

2 ON Odivelas Notícias

16  de Novembro de 2017ON Odivelas Notícias

FICHA TÉCNICA
Diretor: Francisco Godinho - diretor@odivelasnotcias.pt Telm: 96 200 1300 |Diretor Adjunto: Henrique Ribeiro - henriqueribeiro@odivelasnotcias.pt Telm: 96 264 62 30 | Subdiretor: Marina Leonardo; Conceção Gráfica e Paginação: Luís Rodrigues | Ilustrações: Hugo Mestre | Informática: 
Edgar Cardeira | Colunistas: Vítor Cacito; Andreia Fernandes; Marvim Matos; Arlindo Costa; Miguel Ferreira, Hugo Santos; José Duarte; Pipinha de Barbedo e Melo. Colaboradores Voluntários: António Mota; José Luís Marques; Bruno Batista; Tiago Magalhães; Ricardo David.  Redação 
e Administração: Rua do Pomarinho, armazém JMF, 2675-428 Odivelas, Tel: 219 318 827 E-mail: geral@odivelasnoticias.pt | Site: www.odivelasnotcias.pt  Propriedade: Absolutnectar, Lda. NIF: 510 353 630 | Registo nas ERC 126 396 | Depósito Legal: 363 966/13 Impressão: Gráfica 
Funchalense, Rua da Capela da Nossa Senhora da Conceição, nº 50 Morelena, 2715-029 Pêro Pinheiro |Tiragem desta edição: 5.000 exemplares.Os artigos assinados são da responsabilidade dos seus autores e não comprometem a linha editorial do jornal. É permitida a reprodução 
de imagens e textos desde que seja mencionado o seu autor e a fonte.

pipimha@odivelasnoticias.pt

Ilustrações: H
ugo M

estre

ON
Cromos

Diálogos: Pipinha de Barbedo e Melo | Ilustrações Hugo Mestre 

Fernando Seara
Vereador da Câmara Municipal de 

Odivelas, eleito pela coligação  
Dar Força a Odivelas e um dos três 

vereadores do PSD no mandato 
2017/2021.

Gosto da Barba 
do Vereador adiado!

Pois… Não é parecida 
com a do vereador 
confirmado? 

Oi minhas quidu-
chinhas e meus 
quiduchinhos. 
Continua o 
verão de S. 
M a r t i n h o . 
Bom não sei se 
não temos de 

inventar uma 
nova designação 

para este prolon-
gado verão que chega 

no outono e chamar-lhe o verão dos 
crimes ambientais do homem. Se-
ria talvez menos lendário mas mais 
real. Já vi um estudo que diz que 
lá para o fim do século a penínsu-
la ibérica será um deserto. Pois é, 
continuamos a olhar para o nosso 
umbigo e «Quem vier atrás que fe-
che a porta». Que sociedade mais 
fria onde o dinheiro pesa mais que a 
defesa do nosso próprio futuro en-
quanto planeta e espécie humana. 
Não liguem, hoje estou a puxar para 
o realismo. Tenho dias assim.

Os senhores do encontro tecnoló-
gico fizeram um jantar no Panteão 
Nacional. Caiu o Carmo e a Trindade 
e só não caiu a Santa Engrácia por-
que é rija e demorou alguns séculos 
a construir. Não vou argumentar a 
favor ou contra o jantar mas devo 
dizer que dá jeito de vez em quando 
aparecer um escandalozito  deste 
para afastar dor jornais algumas coi-
sas mais importantes. Até as mortes 
e os internados com a legionella 

passaram a segundo plano nas op-
ções informativas e nas publicações 
das redes sociais. Pois. Diria mais… 
Pois, Pois!

Nós por cá temos o Convento de S. 
Dinis e São Bernardo que, parece, 
vai passar para a alçada do municí-
pio. Será que ainda vamos ter saraus 
festivos nos claustros? Pois.

Cá por Odivelas. A eleições foram há 
mais de um mês. Os cartazes e out-
doors continua nas ruas. Será que os 
prevaricadores não ganham vergo-
nha e não vão retirar esse material 
que hoje não passa de lixo ambien-
tal? Tenham dó, tá?

Ontem teve lugar a segunda reunião 
do executivo municipal. Faltando 
à primeira o senhor Vereador Fer-
nando Seara fez hoje a sua entrada 
triunfal e parece que vem com von-
tade de fazer mossa. Assim os seus 
afazeres lhe permitam vir a mais 
reuniões de câmara. Bem, uma em 
duas não é uma média assim tão 
má. Esperemos para ver.

Dia 19 o concelho faz 19 aninhos e 
as velas vão ser sopradas em gran-
de. Um concerto de Cuca Roseta (oh 
más línguas já não estamos em cam-
panha eleitoral), duas inaugurações 
e um pomposa sessão solene onde 
botarão faladura os nossos pre-
sidente municipais e serão entre-
gues as medalhas do concelho e os 

prémios Rainha Santa Isabel. Como 
cronista oficial, e única, do Reino da 
Marmelada Branca e da Doçaria Con-
ventual vou lá estar caidinha para 
cuscar tudo. à, e também oficialmen-
te, envio os mais que sinceros votos 
de parabéns ao jovem concelho, que 
nasceu de parto difícil e herdeiro de 
muitas dívidas, que até hoje quem 
devia assumir não assumiu, mas isso 
são outros sete e quinhentos que não 
cabem aqui. Já agora, como se con-
verte essa frase dos sete e quinhen-
tos para euros?. 

No passado fim de semana esteve no 
Centro Cultuiral Malaposta uma peça 
com textos de Mário Henrique Leiria. 
Embora anda nos tin-tins do senhor 
Melo na altura dos Contos do Gin Tó-
nico e dos Novos Contos do Gin Tóni-
co, sempre gostei dos textos do Má-
rio Henrique Leiria e por isso fui ver 
a peça. Estava curiosa por perceber 
como iriam resultar em palco textos 
escritos para serem ouvidos na rádio 
ou lidos de pantufas calçadas no ca-
lor do sofá. Bom fiquei surpreendida. 
Apenas três atores em palco para 
encorpar três personagens esquisi-
tas, mas consistentes, que não serão 
tão fictícias como se possa pensar. 
Mais velhinhos que eu estes textos 
encaixam tão bem no atual quotidia-
no que parecem que foram escritos 
ontem, Sim é verdade como aque-
la frase de Eça de Queiroz de 1885: 
«Este governo não cai, porque não é 
um edifício. Limpa-se com benzina, 
porque é uma nódoa!». Na monarquia 
era assim. Na I República assim foi. 
No Estado Novo também e na demo-
cracia? Pois. A frase continua atual, 
diz a Pipinha e muitos portugueses.
Bom não divaguemos e voltemos 
à peça. Afinal a coisa resultou bué 
bem. Se os textos eram de excelên-
cia, a encenação do Miguel Fonse-
ca esteve à altura e a interpretação 
também não lhe ficou atrás, Aqui 
ficam os merecidos parabéns que 
a Pipinha envia à Esquerda Alta, ao 
Grupo de Arte Dramática de Odive-
las (Eh pá mudem lado o nome. Já 
viram o que as iniciais dão. GADO), 
ao encenador e aos atores. Muito 
bom. Quero ver de novo. Quando 
voltarem aos palcos mandem e-mail 
á Pipinha. Tá?

E assim chegámos ao fim demais 
uma crónica. Para a semana cá esta-
rei certamente. Fiquem bem e sejam 
felizes. Tá?
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Susana Amador 
Deputada e Vice-Presidente do 
GP-PS na AR /Dirigente Nacio-

nal PS

Notícias 
do Parlamento
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Flash

Magusto Sénior da Pontinha
 GC/CMO

A Junta da União das Freguesias da Pontinha e Fa-
mões promoveu, a 09 de novembro, o seu tradicio-
nal magusto de S. Martinho, onde além das casta-
nhas também teve lugar a animação musical a cargo 
do Vitinha.
No evento participaram utentes do Centro de Dia 
da Sagrada Família da Pontinha, do Centro de Dia da 
Sagrada Família Santa Maria, do Cantinho do Idoso, 
do Centro Paroquial de Famões, do Centro de Dia 
da Cruz Vermelha e do Centro de Dia de Santo Eloy. 
O Presidente da Câmara Municipal de Odivelas, 
Hugo Martins, acompanhado pela Presidente da 
Junta de Freguesia da União de Freguesias de Ponti-
nha e Famões, Corália Rodrigues, marcaram presen-
ça neste convívio. 
O Presidente da Câmara considerou ser um privilé-
gio estar com os seniores do Concelho afirmando 
que «Isto  é que é ser autarca»  Para Hugo Martins 
«O importante é estar perto das pessoas pois são to-
dos os munícipes a razão do nosso trabalho». O edil 
considerou ainda que «As gerações de hoje devem 
gratidão à população mais sénior por todas as difi-
culdades que passou, mas principalmente, por tudo 
o que conquistou em prol de um futuro melhor». 

Magusto da USO
 Henrique Ribeiro

No dia 10 de Novembro, a Universidade Sénior de 
Odivelas realizou a sua 
festa de S. Martinho 
na Quinta do Bretão 
em Caneças, even-
to que contou com a 
participação de cerca 
de meia centena de 
alunos, professores e 
dirigentes da Associa-

ção Sénior de Odivelas, bem como do Presidente da 
Câmara Municipal de Odivelas, Hugo Martins. 

Magusto do CDCTMO
 GC/CMO

O Centro de Cultura e Desporto dos Trabalhado-
res do Município de 
Odivelas realizou, no 
dia 10 de novembro, 
o tradicional magusto 
assinalando o dia de S. 
Martinho que se cele-
bra a 11 de novembro. 
O evento juntou em 

alegre convívio trabalhadores do município e con-
tou com a presente dos vereadores Paulo César Tei-
xeira e Painho Ferreira. 

Magusto dos 
Camponeses de Odivelas

 GC/CMO

Também o Rancho Folclórico Os Camponeses de 
Odivelas realizou o seu convívio de S. Martinho que 
decorreu na sede do rancho com muita alegria e 
animação juntando os elementos do grupo, familia-
res e amigos. 

Atelier de Carpintaria
  GC/CMO

A Biblioteca Municipal D. Dinis recebeu no dia 11 
de novembro o Ateliê de Carpintaria, para crianças 
entre os 5 e os 14 anos de idade. Nesta “oficina”, os 
petizes realizaram uma construção, com materiais 
básicos, através de peças de madeira pré-cortadas. 
O manuseamento e a transformação da madeira 
permitiu uma familiarização com este material, com 
as suas qualidades e possibilidades. Foi uma ativida-
de mágica e lúdica que estimulou, acima de tudo, a 
criatividade das crianças.

Entre Escovas e Bochechos
 GC/CMO

A Câmara Municipal 
de Odivelas retoma, 
no presente ano le-
tivo, o projeto Entre 
Escovas e Bochechos, 
com a colaboração 
da UCC de Odivelas 
Saúde a seu Lado e do 

Programa Nacional de Promoção de Saúde Oral do 
ACES Loures-Odivelas. 
Este projeto de higiene oral destina-se, a partir do 
dia 2 de outubro, às crianças do 1.º Ciclo/JI e tem 
como principal objetivo contribuir para a melhoria 
dos índices de saúde oral das mesmas a médio - lon-
go prazo. No ano letivo de 2016/2017, este Projeto 
abrangeu 855 crianças (437 meninos e 418 meninas) 
do Agrupamento de Escolas Pedro Alexandrino, 
para as quais, foi promovida a continuidade do bo-
checho quinzenal de flúor no 1º Ciclo e a implemen-
tação da escovagem de dentes junto do Pré-Escolar.

Caro/a Leitor/a
 
1 – ORÇAMENTO DE ESTADO 2018 
(JUSTIÇA): O Orçamento de Estado 
para 2018 (OE 2018) encontra-se 
em fase de debate na especialidade 
nas diferentes comissões perma-
nentes do Parlamento. No dia 10, no 
âmbito da audição da Ministra da 
Justiça, Francisca Van Dunem, tive 
oportunidade de intervir e de sa-
lientar algumas das medidas que o 
Governo pretende consolidar e de-
senvolver na área da Justiça, entre 
as quais: o reforço do combate ao 
crime, prosseguindo a introdução 
de medidas de simplificação pro-
cessual, de requalificação e reforço 
das infraestruturas físicas e tecno-
lógicas que garantem a segurança 
e robustez dos sistemas de infor-
mação, bem como, dos novos ser-
viços associados e de transforma-
ção digital associados ao programa 
Justiça mais próxima dos cidadãos. 
Tal como referi no início da minha 
intervenção, onde me permiti citar 
Vitor Hugo, “A primeira igualdade 
é a justiça “, pelo que, esta é uma 
área estrutural da democracia, da 
liberdade e do Estado de Direito à 
qual o PS, quer no quadro da ação 
governativa, quer no âmbito parla-
mentar, confere uma importância 
determinante.
2 – ORÇAMENTO DE ESTADO 2018 
(CIENCIA, TECNOLOGIA E ENSINO 
SUPERIOR): No passado dia 14, no 
âmbito da audição do Ministro da 
Ciência, Tecnologia e Ensino Supe-
rior, Manuel Heitor, salientei algu-
mas matérias relevantes da estraté-
gia política do Governo e que estão 
inscritas na Proposta de Lei do OE 
2018, nomeadamente, a importân-
cia da qualificação tecnológica dos 
portugueses, designadamente por 
via da nova Iniciativa Nacional de 
Competências Digitais 2030, para 
a promoção e desenvolvimento da 
cidadania ativa, para a inclusão na 
educação e para a empregabilidade 
e aumento das habilitações, bem 
como, sobre o papel determinante 
que o conhecimento cientifico pode 
desempenhar na prevenção e com-
bate aos incêndios.
3 - ORÇAMENTO DE ESTADO 2018 
(EDUCAÇÃO): No dia em que escre-
vo esta crónica (dia 15) decorreu o 
debate do OE 2018 para a Educa-
ção. Em virtude de um episódio de 

doença súbita e incapacitante, o Mi-
nistro da Educação, Tiago Brandão 
Rodrigues, viu-se impossibilitado 
de estar presente na audição, tendo 
sido assegurada a representação do 
Governo pelos “seus” Secretários 
de Estado, Alexandra Leitão, João 
Costa e João Paulo Rebelo. Nesta 
longa e exigente audição, que se 
revestiu de um clima particular em 
virtude da greve dos professores 
que decorreu neste dia, tive oca-
sião de questionar o Governo sobre 
as políticas e medidas que pretende 
implementar com vista a promover 
a equidade ao acesso educativo. 
Isto, porque a melhoria das condi-
ções económico-sociais das famílias 
e pelo combate à pobreza, designa-
damente à pobreza infantil, que o 
PS tem vindo a concretizar não são, 
por si só, suficientes para garantir 
esse desígnio, Assim, importa saber 
aquilo que o Governo se propõe 
implementar, nomeadamente, no 
âmbito da Ação Social Escolar, da 
política fiscal, do alargamento do 
serviço de refeições escolares aos 
períodos de férias de Natal e da 
Pascoa e da oferta dos manuais es-
colares e da sua desmaterialização, 
bem como, em termos de educação 
para a cidadania.
Após termos assistidos a um forte 
desinvestimento na Educação, à 
degradação das condições de tra-
balho e funcionamento das escolas 
e às penalizações impostas aos pro-
fissionais de educação pelo anterior 
Governo PSD/CDS, é da mais rudi-
mentar justiça reconhecer a vonta-
de e o esforço que tem vindo a ser 
realizado pelo Governo no sentido 
de reabilitar a escola pública, reen-
quadrar o sistema de ensino com os 
seus princípios mais elementares e 
restabelecer a dignidade e valoriza-
ção dos profissionais da educação, 
iniciando um processo de descon-
gelamento que beneficiará desde 
já, cerca de 46 mil professores, sen-
do que 7 mil beneficiarão de ade-
quado reposicionamento. Encerrei 
este debate, demonstrando que 
em 3 orçamentos do PS, a escola 
obteve um reforço de 633 Milhões, 
ao invés nos últimos três Orçamen-
tos do PSD/CDS, a escola sofreu um 
corte de 440 milhões. Uns somam…
outros subtraem. 

Até para a semana!



PUB.
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Mais um trabalho do G.A.D.O

Tónicos no palco da Malaposta
Henrique Ribeiro
henriqueribeiro@odivelasnoticias.pt

 Henrique Ribeiro

Uma sádico-mórbida, um desa-
justado e uma ativista-inconfor-
mista, três personagens de Mário 
Henrique Leiria que passaram, no 
passado fim de semana, pelo pal-
co da sala café teatro do Centro 
Cultural Malaposta, corporizados 
por Nita Pereira, Armando Miran-
da e Ana Água. 

O Grupo de Arte Dramática 
de Odivelas, da Associação 
Esquerda Alta, levou ao pal-

co da Malaposta a peça Tónicos, 
com textos de Contos do Gin Tóni-
co, de Mário Henrique Leiria, com 
encenação, direção de atores e luz 
de Miguel Fonseca.
Sexta-feira e sábado foi casa 
cheia. No domingo a lotação não 
esgotou mas teve uma razoável 
assistência.
Foi no domingo que o Odivelas 

Notícias foi ver a peça e no final, 
ainda em ambiente de espetáculo, 
conversou com os três atores.
Quisemos saber a razão de agarrar 
em textos publicados em 1973. Ar-
mando Pereira explicou: «Conheci 
o Mário Henrique Leira tinha eu 
vinte e tal anos num programa de 
rádio que dava à hora do almoço e 
chegava quase todos os dias atra-
sado ao trabalho para os ouvir. 
Depois comprei os dois livros. Foi 
uma coisa que sempre ficou dentro 
de mim porque achei que ele é um 
escritor fabuloso e contra a corren-
te de tudo o que eu conhecia.  De 
certa forma a sua escrita influen-
ciou algumas das coisas que, de 
vez em quando, escrevo».
Depois da formação do G.A.D.O.  e 
depois de três peças ledas à cena 
decidiram-se por pegar num autor 
português menos conhecido em 
teatro para o mostrar às pessoas 

e Armando Miranda lembrou-se 
de Mário Henrique Leiria e propôs 
o trabalho ao encenador Miguel 
Fonseca que leu os textos, que 
não conhecia e que «Ficou encan-
tado». 
Depois foi «Conseguir perceber as 
pessoas que estão dentro de Mário 
Henrique Leiria, dividi-los por per-
sonagens e escolher os persona-
gens certos para apresentar esses 
textos. A velha rezingona que tem 
as memórias de infância de todas 
as trapalhadas que fez quando era 
nova, a ativista frustrada, a parte 
política e o gajo completamente 
destrambelhado que se lembra de 
coisas que não lembram ao arco-
-da-velha». 
Depois de definidas estas ques-
tões e escolhidos os textos a in-
tegrar na peça, Miguel Fonseca 
passou à encenação, onde, como 
sempre faz, deu liberdade de cria-

ção aos atores, aproveitando as 
boas ideias surgidas nos ensaios 
dos textos escolhidos pelo ence-
nador. 
São três os atores de querem vida 
aos personagens e gostaríamos 
de saber quem são. Foram os pró-
prios que nos contaram. 
Armando Miranda é «Um gajo 
com 55 anos, que trabalha numa 
empresa de comercialização de 
manequins e faço toda a parte da 
transformação, alteração, escultu-
ra, pintura. Vivo há trinta anos em 
Odivelas, por opção, porque acho 
que é um dos melhores sítios para 
se viver. Tive muitos sonhos en-
quanto era jovem e só agora é que 
estou a conseguir concretizá-los». 
Nina Vieira que «Tem muitos anos 
de literatura» há frente do au-
tor destas linhas, segundo a pró-
pria, «É uma fulana que sempre 
gostou muito de teatro, nunca 

teve grandes oportunidades para 
o poder fazer, embora já o tenha 
feito há 30 anos em Odivelas na 
Sociedade Musical Odivelense. 
As voltas da vida levaram-me a 
outros sítios e outras atividades 
profissionais e interrompi o tea-
tro Em 2015 voltei à SMO e gos-
tei imenso e fez formações com o 
Miguel Fonseca onde conheci esta 
gente linda. Como não podia estar 
em dois sítios ao mesmo tempo 
optei por aqui. Faço para a sema-
na 61 anos e trabalho na Caixa Le-
asing e Factoring». 
A Ana Água tem 42 anos e «É uma 
pessoa que faz muitas coisas, às 
vezes faço demais, mas tem de 
haver sempre um espacinho para 
fazer aquilo que é uma grande pai-
xão, uma grande loucura e, no fun-
do, uma certa aventura, porque a 
vida não é só trabalho. Sou profes-
sora de português  e já conhecia os 
textos de Mário Henrique Leiria, 
que deviam ser mais conhecidos 
porque são intemporais e 
carregados de simbolismo e de 
metáforas. Os textos são de 1973 
estamos em 2017 e ainda não se 
aprendeu quase nada e é preciso 
rever a matéria toda e estar cons-
tantemente a bater nela. São estes 
momentos em que podemos estar 
no palco e transumir alguma coi-
sa às pessoas que querem e que 
têm disponibilidade mental para 
poder receber estas nuances, estes 
motes para ações e reações das 
pessoas. Eu encaro assim o teatro. 
Sou ribatejana, já passei por mui-
tos sítios, vivi grande parte da mi-
nha vida em Coimbra e depois vim 
para os lados de Odivelas. Foi num 
workshop do Miguel Fonseca que 
conheci esta gente louca que tem 
o índice de loucura sã que eu preci-
so. Era deles que eu andava à pro-
cura só que não sabia que eram 
eles. Foi, e está a ser, um momento 
de felicidade muito grande». 
Depois destes três espetáculos 
da Malaposta está a ser planeada 
uma digressão desta peça. 
Já agora, uma opinião do jorna-
lista, embora não seja muito este 
o sítio certo, mas não resisto. Os 
textos são bons, a encenação 
idem e a interpretação fabulosa. 
Vão ver, quando voltar à cena. 

www.autocambota.pt
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Fotografias: Triagem

Nasceu em abril de 2016, inicial-
mente com três membros, aos 
quais pouco tempo depois se jun-
tou o quarto. São quatro amigos, 
quatro companheiros de vida e de 
música que querem trilhar novos 
caminhos e experiências na mú-
sica sempre com o elo comum da 
língua portuguesa. Depois de ano 
e meio de existência e de alguns 
espetáculos querem agora prepa-
rar o seu primeiro CD de originais. 
Caros leitores, apresentamos-lhe 
a Triagem. 

À partida podia pensar-se 
numa formação musical um 
pouco estranha. Um enfer-

meiro de 25 anos (Bruno Poeira); 
uma música de 28 anos (Maria 

Meireles); um engenheiro infor-
mático de 29 anos (Nuno Cunha) 
e um engenheiro biomédico de 24 
anos (Miguel Morais). 
A formação inicial era composta 
pelos primeiros três e mais tarde 
juntou-se-lhes o Miguel Morais. 
Era três, a banda nasceu numa ga-
ragem, o Bruno é enfermeiro, que-
rem escolher bem o seu reportó-
rio. Por isso, o nome só podia ser 
Triagem. 
Todos eles já tinham percurso na 
música, embora separadamente. 
Bruno e Nuno conheceram-se no 
conservatório e tiveram alguns 
projetos musicais em conjunto 
na paróquia da Póvoa de Santo 
Adrião. «Já há algum tempo que 
estávamos com vontade de um 

projeto como este. O Nuno, entre-
tanto, conheceu a Maria, combi-
námos os três um ensaio, gostá-
mos e foi nesse ensaio que nasceu 
a Triagem» explicou Bruno Poeira.
Embora tivessem nascido em abril 
só em agosto tiveram o primeiro 
concerto. Nos meses que media-
ram os dois acontecimentos fo-
ram-se conhecendo, escolhendo 
reportório e preparando-se para 
subir ao palco como banda. «Hou-
ve uma primeira fase em que qui-
semos definir algumas coisas, que 
não foi propriamente sentarmo-
-nos  e pensar, mas que foi uma 
espécie de laboratório onde foi 
emergindo  o que queríamos abar-
car e o que cada um de nós tra-
zia, um bocadinho de cada estilo 

de música de que gostava ou que 
estava habituado a tocar». Dizem-
-nos que foi fácil conciliar todas as 
vontades e chegar a um consenso 
sobre o que iria ser o caminho e 
os estilos da banda. «Ficou assen-
te uma decisão e um ele comum: 
Cantar em língua portuguesa in-
dependentemente dos seus deri-
vados, como o português do Brasil 
ou o português mais africano, mas 
sendo sempre português. Esse foi 
o nosso fio condutor e que nos aju-
da a fazer a triagem das músicas 
que vamos tocar».
E qual é o estilo que os define. Não 
foi fácil a resposta, mas surgiu pela 
voz da Maria. «Eu diria um jazz 
aportuguesado» mas «Com muita 
incursão na bossa-nova, no fado, 

na morna…» acrescenta o Bruno.  
As inspirações são várias, Tom 
Jobim, Vinícios de Morais, João 
Gilberto, Cesária Évora, António 
Zambujo, Miguel Araújo e Rui Ve-
loso. «A música portuguesa, como 
a ouvimos desde sempre, nos obri-
ga a ser mais ecléticos e não ter 
apenas umou dois artistas como 
referência. Temos muito mais. Na 
música mais “fora de portas” aca-
bamos por ter menos referências». 
As primeiras 14 canções do seu re-
portório não foram difíceis de es-
colher. «Foram surgindo de ideias 
no seio do grupo, mas acima de 
tudo o objetivo passou por dar-
mos a cada música o nosso cunho 
pessoal em termos dos arranjos e 
da interpretação. Por exemplo, a 
nossa primeira música, que ainda 
hoje tocamos, foi o Pica do Sete, 
que tem um ritmo português mui-
to marcado e nós tocamos com um 
ritmo tipicamente de bossa-nova e 
num determinado tempo da músi-
ca mudamos para o samba. Vamos 
beber da linguagem ao Brasil para 
cantar uma música portuguesa». 
Em termos de número, no primei-
ro lote de canções, o Brasil saiu 
vencedor. Razões? «Em Portugal 
há tanta música boa e os nossos 
gostos começam a divergir eé mais 
difícil encontrar consenso. Foi mais 
fácil ir ao mais distante. E os temas 
brasileiros, em termos de comple-
xidade, mesmo sem os nossos ar-
ranjos, já se enquadram num pata-
mar que nos satisfaz. Também tem 
a ver com isso. Harmonicamente 
já são temas muito complexos, já 
têm um poema e uma música que 
transmite muito sentimento e en-
caixam-se no ambiente que tenta-
mos transmitir nos nossos concer-
tos que é um ambiente intimista e 
não um ambiente em que a ban-
da está lá em cima e o público lá 
em baixo. É um ambiente em que 
tentamos todos comungar de um 
espirito comum e, como dizia o Mi-
guel, “fazer amor com as orelhas 
da audiência». 
Nos espetáculos têm sentido o 
agrado do público que é muito 
participativo. «Quando planeamos 
os espetáculos e estamos a pensar 
no alinhamento e na interação 
que queremos ter com o público 
acabamos por criar momentos 
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específicos para o público poder 
interagir connosco. Estamos sem-
pre à procura de momentos que 
nos tragam isso, músicas em que 
pomos o público a cantar, a mar-
car ritmos. Canções mais conheci-
das e com as quais se sintam mais 
à vontade. Procuramos explorar 
vários momentos e sentimentos 
dentro do nosso concerto. Temos 
uma primeira parte mais intimista 
e introspetiva para as pessoas en-
trarem no nosso espirito e depois 
uma segunda parte, mas extro-
vertida em que já temos o público 

connosco, temos uma recetividade 
grande e já há uma ligação e o pú-
blico interage e está connosco».
Até agora têm cantado canções 
de outros. Então e os originais da 
Triagem? «Andamos a pensar nis-
so há algum tempo e vai ser um 
dos próximos passos. Se há uns 
tempos esse objetivo era a médio 
prazo agora já é o nosso objetivo 
a curto-médio prazo. A ideia é que 
as músicas sejam feitas dentro do 
grupo. Quanto às letras já temos 
algumas contribuições de pessoas 
que nos foram ouvir e que gosta-

ram muito do nosso ambiente e 
escreveram letras para nós». 
Depois dos originais da banda o 
próximo passo será um primeiro 
CD. «Um CD com originais é um 
trabalho mais genuíno, mais nosso 
e com muito mais visibilidade do 
que um CD com arranjos de outras 
músicas, por muito bons que os ar-
ranjos possam ser». 
O próximo espetáculo da Triagem 
será no dia 24 de novembro, às 
21h30, no auditório do Centro Pa-
roquial da Póvoa de Santo Adrião 
e será um espetáculo solidário. 

Embora a entrada seja gratuita há 
o apelo para contribuições a favor 
do Fundo de Apoio às Famílias Ne-
cessitadas da Póvoa. 
Depois deste concerto o foco vai 
ser na criação dos originais para 
que o próximo passo não esteja 
assim tão longe.

  



mais informação www.odivelasnoticias.pt

10 ON Odivelas Notícias

16  de Novembro de 2017ON Odivelas Notícias

Música: Absolutely Freak!

Às 22h00 na sala café teatro da 
Malaposta. Preço 5€. 90’. M/16. 
«Imaginemo-nos nos EUA em 1966-
67. O auge do protesto civil a favor dos 
direitos humanos. Os motins nas ruas, 
a guerra do Vietname e a vitalidade 
do povo americano. A música a nascer 
dessa colisão». 

28º Aniversário ANAM

Às 20h00, no Ginásio da Escola 
Máxima Vaz, em Odivelas, terá lugar 
um jantar comemorativo do 28º 
aniversário da Associação Nacional 
de Artes Marciais 

Concerto de Cuca Roseta

Às 21h30 no Pavilhão Multiusos de 
Odivelas com entrada livre, sujeita à 
lotação do recinto, no âmbito das co-
memorações do 19º aniversário do 
concelho de Odivelas. 

Exposição de Natal AADD

Às 17h00 será inaugurada na sede da 
Associação de Artesãos D. Dinis, na 
Praceta Sacadura Cabral, 7, Pombais, 
a Exposição/Venda de Natal com tra-
balhos dos seus associados. 

Filminhos infantis à solta 
pelo país
Às 16h15 na sala de cinema. Preço 3€. 
55’. M/3.
«Começamos com a emocionante 
estória da despedida entre um pai e 
a sua filha, enquanto uma caravana 
sombria chega à cidade.

Na casa da Miriam, o Capuchinho 
Vermelho está de visita e trouxe-nos 
rebuçados que subitamente irão de-
saparecer. Ops, mas onde está o Sol? 
Também desapareceu!
Na floresta, um passarinho toma con-
ta de uma folha, enquanto a Foxy e a 
Meg enchem a barriga no restaurante.
Menos sorte tiveram o Mancha e o 
Manchinhas, que estão doentes.
Ainda há tempo para executar um as-
salto musical e acabar a cozinhar um 
belo prato de polvo.
Será entregue uma ficha de explora-
ção pedagógica sobre cada um dos 
filminhos.
Boa sessão!». 

19º  Aniversário do 
Município de Odivelas

10h00 - Inauguração do Parque 
Urbano Colinas do Cruzeiro
«No âmbito do Programa Portugal 
2020, é inaugurado o Parque Urbano 
Colinas do Cruzeiro, na Rua Augusto 
da Cunha Lamas – Odivelas, um pro-
jeto executado por a forma a valorizar 
o património natural e paisagístico, 
para uma área de 26.604m2, locali-
zada na freguesia de Odivelas. Este 
espaço está designado na Rede Ecoló-
gica Metropolitana de Valorização da 
Natureza, da Biodiversidade, Recreio e 
Lazer (Zona Verde das Colinas do Cru-
zeiro – Zona Norte)». Obra com custo 
total – 447.164,00 euros
11h30 - Inauguração do Parque Infan-
til Mário Madeira
«Este parque, um dos projetos ven-
cedores do Orçamento Participativo 
2015, está localizado na Rua Infante 
D. Henrique – Bairro Mário Madeira 
– Pontinha. Trata-se da beneficiação 
de uma zona de lazer, onde se incluiu 
a criação de um parque infantil. Obra 
com custo total - 100.000,00 euros». 
Às 17h00 no Pavilhão Multiusos de 
Odivelas terá lugar a Sessão Solene 
Comemorativa do 19º aniversário do 
Município de Odivelas onde usarão da 
palavra o Presidente da Assembleia 
Municipal de Odivelas, Miguel Cabrita 
e o Presidente da Câmara Municipal 
de Odivelas, Hugo Martins.
Serão entregues os Prémios de Mérito 
“Rainha Santa Isabel” e as Condeco-
rações Municipais, havendo ainda o 
corte do bolo de aniversário. 

Aulas de Tai-Chi Chuan, 
por Ernesto Reis
Das 10h30 às 12h30 no Jardim da Mú-
sica. Em caso de chuva será no Centro 
de Exposições de Odivelas. Gratuito. 
Informações/Inscrições: Divisão de 
Cultura, Turismo, Património Cultural 
e Bibliotecas da CMO pelo telefone 
219 320 800 ou email cultura@cm-o-
divelas.pt 

Comemoração do 20º 
Aniversário da Biblioteca 
Municipal D. Dinis 

Um vasto programa, a partir das 
11h00 assinala mais um aniversário 
deste importante equipamento cultu-
ral de Odivelas. 
11h00 - Inauguração do Jardim Meta-
morfoses – parceria com a Associação 
de Saúde Mental de Odivelas
15h00 - Espetáculo Leituras Encena-
das com música ao vivo 
16h00 – Inauguração da Exposição 
TempoLivr(o) | 10.º aniversário do 
projeto “Bibliófilo Vai a Casa
16h20 – Visita à Mostra Fotográfica 
“Memórias da nossa gente: uma foto-
grafia, uma memória”
16h40 - Inauguração do novo espaço 
Biblioteca Fora d’Hor@s | Parabéns à 
Biblioteca
20h00 – Atuação do Coro do CCDT-
MO – Centro de Cultura e Desporto 
dos Trabalhadores do Município de 
Odivelas
20h30 – Espetáculo “Histórias que me 
contaram”, por Susana Cecílio.

Cinema: A louca 
história de Max e Leon

As tardes de cinema vintage da Ma-
laposta exibem este filme de  Jona-
than Barré, às 15h00 na sala de cine-
ma com entrada gratuita mediante 
reserva. 98’. M/12. 
Comédia, França, 2016.
As aventuras de Max e Leo, dois ami-
gos de infância, briguentos, desajeita-
dos e preguiçosos, que tentam de to-
das as formas, escapar à recruta para 
a segunda guerra mundial.

Correr Lisboa em Odivelas
Das 19h30 ÀS 21H30, com início no 
Parque bio saudável junto ao Pavi-
lhão Multiusos de Odivelas. Treinos 
semanais de corrida a vários ritmos. 
Iniciativa da Associação Correr Lisboa 
em parceria com a Divisão de Desen-
volvimento Desportivo da CMO. In-
formações: 219 320 990 e desporto@
cm-odivelas.pt.

Teatro: desencontros, 
desenvolvimentos e outros 
des-
Uma peça do grupo de teatro contra-
fActos em cena no café teatro da Ma-
laposta nos dias 18 e 19 de novembro. 
Sábado às 21h45 e domingo às 16h15. 
5€. 90’. M/12. 
«Conhecem-se. Aproximam-se. Re-
lacionam-se. Mas e depois? Depois, 
descamba.

Sofia decide acabar com Tomás. Carla 
e Henrique procuram soluções fora do 
casamento. Filipa seduz um homem 
casado. Sónia explora novos territó-
rios com outra mulher. Mafalda vê na 
sua amizade algo mais colorido.
Sete personagens em triângulos, qua-
drados e pentágonos relacionais, num 
caos caricaturado de quem não quer 
mais que ser feliz.
Antigas relações que se desencon-
tram. Novas relações que se desenvol-
vem. Passados que se desconstroem e 
futuros que se (des) definem. Descala-
bros. Desafetos. Descobertas.». 

Teatro infantojuvenil: 
FAME JR.

Com Produção do Grupo de Teatro In-
fantil Animarte, em cena no auditório 
da Malaposta de 18 de novembro a 
17 de dezembro.  Sábado às 16h0’0 e 
21h00. Domingos às 16h00. No dia 18 
de novembro não se realiza a sessão 
das 16h00. Preço 7,50€. 90’.M/3.
«Seguindo o sucesso da série televisi-
va e do filme, chega agora ao Centro 
Cultural da Malaposta - FAME Jr. Um 
espetáculo musical cheio de energia, 
com uma cativante história sobre os 
nossos sonhos e objetivos e ainda mui-
ta música e dança!
A história passa-se no início dos anos 
80, na Escola Secundária de Artes Per-
formativas, em Nova Iorque, acom-
panhando um grupo de alunos que 
ao longo de quatro anos ali estudam, 
passando pelas diferentes caracterís-
ticas e dificuldades de cada um, com 
temas que em tudo se relacionam com 
os alunos de hoje em dia». 

Teatro para a infância: 
Amor de Natal

Com produção da Vila Ideal, em cena 
na sala experimental da Malaposta de 
128 de novembro a 17 de dezembro, 
aos sábados às 16h30 e aos domingos 
às 11h00. Preço 6€. 60’. Dos 3 aos 8 
anos.
«É Natal na Vila Ideal! O Amor e a 
Alegria pairam no ar!
Todos se juntam para organizar a 

Grande Festa de Natal!
Toni está preocupado. Desconfia que 
não vai receber prendas pois não se 
portou muito bem durante o ano...
Rosinha descobre que um coleguinha 
da sua escola não vai celebrar o Na-
tal... mas porquê?
Coelho Sebastião, neste Natal, só pen-
sa em fazer muito dinheirinho no seu 
Marcadinho.
Será que vão conseguir mandar os 
problemas para fora da Vila Ideal?
Será que todos vão ter uma Feliz Noite 
de Natal?
Não podes perder estas aventuras da 
Vila Ideal... Onde Tu és Especial!». 

Workshop de Voz na SMO

Nos dias 25 e 26 de novembro na So-
ciedade Musical Odivelense.  
«A utilização correta do aparelho vo-
cal é fundamental para os que utilizam 
a voz como ferramenta de trabalho.
O discurso é muitas vezes comprome-
tido pela sua má utilização, originan-
do danos aos quais não prestamos a 
devida importância.
Porque a sua voz é o reflexo da sua 
personalidade, é fundamental   que 
reflita ideias e emoções com clareza». 
Preço 15€

Exposição Coletiva 
Arte Solta

Até 16 de novembro está patente 
na Casa da Juventude, no âmbito do 
Projeto “ExpressAr-te - Expor Arte na 
Casa”, uma exposição coletiva inti-
tulada “Arte Solta” de Ana Amaral, 
Carolina Santos, Cláudio Carvalho e 
Fernando Mendes, alunos do Ateliê 
João Galhofo.
Esta exposição pode ser visitada de 
2ª a 6ª feira das 10h00 às 12h30 e 
das 13h00 às 20h00, e ao sábado das 
10h00 às 13h00.

Exposição:  Os túmulos de 
D. Dinis e do infante- um 
novo olhar

Até 28 de janeiro de 2018 está paten-
te no Centro de Exposições de Odive-
las esta exposição realizada em parce-
ria da Câmara Municipal de Odivelas 
com a Direção Geral do Património 
Cultural. Esta exposição pretende dar 
a conhecer, o novo saber, resultado 
do trabalho de intervenção de limpe-
za, consolidação e diagnóstico, que foi 
efetuado nos túmulos do rei D. Dinis e 
do Infante, no Mosteiro de S. Dinis e S. 
Bernardo de Odivelas

Posto de Comando do MFA
Visitas às quartas e sextas-feiras às 
14h30. Duração da visita - 60 minu-
tos.  Ensino básico- 1º ciclo. Gratuito.  

Sexta 17 de Novembro

Domingo 19 de Novembro

Quarta 22 de Novembro

E também

Sábado 18 de Novembro

Outros dias...
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Liga TOCOF
 TOCOF

Começou no passado domingo mais uma edição da Liga 
TOCOF nos escalões de Benjamins, Infantis, Iniciados e 
Juvenis.
Os resultados dos jogos realizados são os seguintes:
Benjamins: CFM TOCOF 14-0 GRD Os Fixes; 
Sacavenense 2 - 12 Real SC
Infantis: CFM TOCOF 2-2Sacavenense; 
Frielas SC 4-4 Real SC
Iniciados: TOCOF 7-0 GRD Os Fixes; Real SC 3 - 3 SC Frielas
Juvenis: Sacavenense 4-2 EAS Algés; Geração Benfica 
Alta 2-1 Real SC;Operário 0-10 TOCOF 

Basquetebol

Dupla vitória em sub18M
 OBC

O último fim de semana ficou marca-
do pelo arranque das segundas fases 
dos campeonatos distritais. A equipa 
sub18M do Odivelas Basket (foto) com 
aspirações legitimas para esta fase, co-
meçou logo com uma jornada dupla e 2 
saborosas vitórias. Na 6ªfeira à noite, a 
receção ao União do Forte no pavilhão 
dos Moinhos da Arroja e uma vitória 
que nunca esteve em causa (72-49), tal 
como no dia seguinte na deslocação ao 
Estoril, os rapazes de Odivelas não per-
mitiram quaisquer veleidades à equipa 
dos Salesianos do Estoril vencendo por 
78-41.
Também em evidência esteve a equipa 
sub13M que recebeu o Arrudense num 
jogo equilibrado e de vencedor incer-
to até final. Apesar da recuperação do 

Arrudense na parte final os meninos 
odivelenses conseguiram conservar a 
vantagem que traziam dos períodos an-
teriores vencendo a partida por escas-
sos 3 pontos (35-32).
A completar o fim de semana basquete-
bolístico o jogo na escola secundária da 
Ramada dos sub16M que defrontaram 
a equipa B dos campeões nacionais no 
escalão: CB Queluz. Excelente entrega 
e espírito de luta e entreajuda dos jo-
gadores do OBC, mas uma certa falha 
de eficácia comprometeu o resultado e 
no final uma derrota por 47-53 que não 
apaga a boa atitude da equipa.
No próximo fim de semana as equipas 
femininas de sub14 e sub16 retomam 
os seus campeonatos no domingo com 
jogos na Malveira e Algés, e no setor 

masculino os sub14 e os sub18 irão 
jogar em casa respetivamente com 
Carnide (domingo) e Vilafranquense 
(6ªfeira), enquanto os sub16 vão até ao 
Algueirão para defrontar o GDEMAM. 
Também em alta rotação irá estar o 
minibásquete repartido no sábado de 
manhã pelo Lumiar (Circuito ABL de 
mini8/10) e Queluz (mini12) e todo o 
dia em Mafra no torneio do Racing de 
Mafra. 
Certamente muito basquete para ver, 
e à espera que participes nos treinos 
experimentais para jovens praticantes 
(nascidos nos anos 2006 a 2011) e a 
meninas de todas as idades.

José Luís Marques

Futebol
Tenente Valdez 4 
Oriental 5
 

 António Mota

Mais uma jornada com futebol infantil de alta qualidade, 
com muito desportivismo e grande qualidade dos golos 
marcados por ambas equipas.
Assim que a partida começou ambas as equipas foram à 
procura do golo e foi o Oriental a marcar depois de uma 
bonita jogada, mas os jovens do Tenente foram à procura 
da igualdade o que viriam a conseguir depois de várias 
ocasiões desperdiçadas, mas antes de o árbitro apitar 
para o intervalo colocaram-se em vantagem.
No recomeço, com algumas alterações em ambas equi-
pas, o jogo começou equilibrado com ocasiões para 
marcar e foi ai que começou o festival de golos com o 
Oriental a marcar e o Tenente a imitar até que o final che-
gou com a equipa visitante a vencer sem que, na última 
jogada, a equipa da casa perder a oportunidade de igua-
lar. num jogo com muitos golos que quem assistiu delirou 
com bonitos golos e futebol praticado num jogo correto 
e bem dirigido pelo juiz da partida. E quando assim é o 
futebol está de parabéns.
 

António Mota



Oportunidades

 PUB

Tlf:.939 013 863
Tlm:.212 467 700

Venha ver a nossa loja e a 
Vasta gama de veículos que temos para si.

www.cinogaz.pt
169€

ultimas
unidades

Frigorífico
JUNEX

220lt

 PUB

1,49€

Perna de frango 
congelada 

Tlm.: 968 365 150 - Linha Directa Urgente 

Astrólogo Médium Africano Vidente

Prof. FOFANA

Prof. Diplomado | Segredo Absoluto 
Venha ter comigo, ela/ele volta na mesma semana

Especialista em todos os trabalhos ocultos. 
Dotado de dom Hereditário. 

Ele resolve todos os problemas mesmo os casos mais desepe
rados: amor, negócios, casamento, impotência sexual, depres

são, doenças espirituais,  sorte ao jogo, protecção retorno 
imediato e definitivo quem amar, harmonia matrimonial e 
fidelidade absoluta entre esposos, problemas de justiça, 

alcoolismo. 
Se quiser prender uma vida nova e 
pôr fim a tudo o que lhe preocupa. 

Contacte o Professor FOFANA  ele tratará o seu problema 
com rapidez, honestidade e eficácia. 

Pagamento após o resultado.  

Rua Carvalho Araújo nº16, 2º Lisboa (Perto do Metro da Alameda)

professorfofana@hotmail.com

ÊXITOS EM 48HORAS

Tlm.: 968 365 150 - Linha Directa Urgente 

Tlm.: 968 365 150 – 92 009 04 64

Rua Guilherme Gomes  Fernandes, nº 5 B
Tlf: 219 339 776 | Tlm:967 982 942

lotanobairro@procamarao.pt

Odivelas já tem Lota

Peixes 

Mariscos 

Vegetais Congelados 

Salgados 

Produtos Gourmet

Viste-nos!
e receba 

uma oferta

Peixe fresco diáriamente
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MIRANTE

VISÃO
DE UMA 
JOVEM MULHER

Por  Victor Cacito
Cronista

Por  Andreia Fernandes
Cronista

CRÓNICAS

Semana de 16 A 22 de Novembro

Maria Helena
Agora mais perto de si!
Consultas presencias e por telefone

+351 210 920 000

Carneiro  21 de Março a 20 de Abril

Carta Dominante: Rei de Ouros, que significa Inteligente, Prático. Amor: Faça uma sur-
presa agradável a uma pessoa querida. Não se vai arrepender do resultado final. Abra 
o seu coração e seja fiel ao que ele lhe transmite. Saúde: Proteja-se das mudanças de 
temperatura.  Dinheiro: Aquela quantia que pensava irrecuperável poderá ser-lhe resti-
tuída. Não perca a esperança. Números da Sorte: 1, 2, 9, 27, 30, 48Pensamento positivo: 
Uso a minha inteligência e sentido prático para vencer qualquer desafio.

Touro 21 de Abril a 20 de Maio

Carta Dominante: 6 de Paus, que significa Ganho. Amor: Prepare uma ida ao cinema com 
a sua cara-metade. Dê asas à sua imaginação e revolucione a sua vida afetiva. Saúde: 
Tente descontrair-se mais. Dinheiro: Poderá ser surpreendido ao verificar o seu saldo. Nú-
meros da Sorte: 11, 20, 24, 25, 29, 32 Pensamento positivo: Ganho o respeito dos outros 
respeitando-me a mim mesmo!

Gémeos 22 de Maio a 21 de Junho

Carta Dominante: a Roda da Fortuna, que significa que a sua sorte está em movimento.
Amor: Ponha de parte a vontade de ser livre de compromissos, deixe que o amor invada 
o seu coração, aproveite o romantismo. A vida é uma surpresa, divirta-se! Saúde: Cuide 
da sua alimentação, evite excessos. Dinheiro: Boa altura para comprar aquela peça de 
vestuário de que tanto gosta. Números da Sorte: 11, 18, 19, 20, 21, 33 Pensamento 
positivo: A sorte está do meu lado, porque eu crio as oportunidades!

Caranguejo  22 de Junho a 23 de Julho

Carta Dominante: 9 de Paus, que significa Força na Adversidade. Amor: O seu coração 
poderá ser invadido pela saudade, o que o vai deixar melancólico. Quando estiver triste 
e deprimido lembre-se que Deus o ama e o quer ver feliz! Saúde: Faça uma mudança ex-
terior. O nosso físico também é importante.  Dinheiro: Nada o preocupará a este nível.
Números da Sorte: 3, 15, 18, 22, 30, 45 Pensamento positivo: Tenho força mesmo nos 
momentos difíceis.

Leão  24 de Julho a 23 de Agosto

Carta Dominante: o Louco, que significa Excentricidade. Amor: Se está numa fase me-
nos boa no amor, esta estará prestes a terminar.  Saúde: Não terá que se preocupar, está 
em plena forma. Dinheiro: Poderá ter que fazer uma viagem de negócios ou trabalho.
Números da Sorte: 8, 10, 22, 47, 48, 49 Pensamento positivo: Vivo a vida com um sorriso 
nos lábios e leveza no coração!

Virgem  24 de Agosto a 23 de Setembro

Carta Dominante: Ás de Copas, que significa Princípio do Amor, Grande Alegria. Amor: 
Semana propícia a novos encontros amorosos. Fale sobre o que é belo e bom. Evite falar 
sobre assuntos negativos. Saúde: A sua boa disposição contagiará os que o rodeiam. 
Dinheiro: Semana pouco favorável a novos investimentos.  Números da Sorte: 18, 22, 
35, 39, 44, 45 Pensamento positivo: Cultivo o Amor e a Alegria no meu coração!

Balança 24 de Setembro a 22 de Outubro

Carta Dominante: 7 de Espadas, que significa Novos Planos, Interferências. Amor: Es-
tará muito carente, procure ser mais otimista quanto ao seu futuro sentimental. Ouça 
os conselhos dos mais velhos, seja puro e sincero nas suas amizades. Saúde: Tendência 
para dores de cabeça. Dinheiro: Período favorável, aproveite bem este momento. Nú-
meros da Sorte: 5, 19, 32, 36, 39, 42 Pensamento positivo: Acredito nos meus planos e 
venço qualquer obstáculo.

Escorpião 23 de Outubro a 22 de Novembro

Carta Dominante: 7 de Ouros, que significa Trabalho. Amor: Esteja mais atento ao seu 
ambiente familiar. Plante hoje sementes de otimismo, amor e paz. Verá que com esta 
atitude irá colher mais tarde os frutos da alegria. Saúde: À exceção de uma possível 
constipação, sentir-se-á bem de saúde.  Dinheiro: Preocupe-se mais com as suas tarefas 
em vez de estar sempre a intrometer-se nos afazeres dos seus colegas.  Números da 
Sorte: 1, 3, 7, 20, 28, 34 Pensamento positivo: O trabalho ensina-me a evoluir a todos 
os níveis.

Sagitário  23 de Novembro a 21 de Dezembro

Carta Dominante: 3 de Espadas, que significa Amizade, Equilíbrio. Amor: Poderá sofrer 
uma grande desilusão com alguém que lhe é muito próximo. Esteja aberto aos desafios 
que a vida lhe coloca, aceite-os e enfrente-os com coragem. Saúde: Faça algum tipo de 
exercício de relaxamento. Dinheiro: Seja um bom gestor da sua conta bancária. Núme-
ros da Sorte: 12, 14, 30, 35, 38, 41 Pensamento positivo: A amizade ajuda-me a manter 
o equilíbrio na minha vida.

Capricórnio 22 de Dezembro a 20 de Janeiro

Carta Dominante: Cavaleiro de Paus, que significa Viagem longa, Partida Inesperada. 
Amor: Saiba separar os assuntos profissionais da sua vida amorosa. Tenha sempre a 
sabedoria necessária para manter a harmonia na sua vida! Saúde: Estará bastante ativo.
Dinheiro: Poderão surgir algumas dificuldades. Números da Sorte: 3, 12, 14, 18, 19, 22
Pensamento positivo: Estou pronto para fazer novas viagens na minha vida!

Aquário 21 de Janeiro a 19 de Fevereiro

Carta Dominante: Justiça, que significa Justiça. Amor: O desejo de passar mais tempo 
com os seus familiares será grande nesta fase. Que a luz da sua alma ilumine todos os 
que você ama! Saúde: O seu organismo vai ser o espelho do seu estado de espírito.
Dinheiro: Algum assunto que o tenha deixado preocupado ficará resolvido.  Números da 
Sorte: 11, 17, 20, 29, 33, 36 Pensamento positivo: Procuro ser justo nas minhas escolhas 
e decisões. 

Peixes 19 de Fevereiro a 20 de Março

Carta Dominante: A Estrela, que significa Proteção, Luz. Amor: Invista mais no seu 
relacionamento. A felicidade é de tal forma importante que deve esforçar-se para a 
alcançar. Saúde: Semana indicada para se dedicar ao exercício físico.  Dinheiro: Com 
empenho, alcançará o êxito que tanto deseja e merece.  Números da Sorte: 7, 17, 24, 28, 
48, 49 Pensamento positivo: Sei que há uma Estrela que me guia e protege.

SERRALHARIA CIVIL

Albino Martinho
Tlm.: 962 638 939
R. Vasco da Gama Lt 198
Casal do Bispo 1675-853 Famões

Solidariedade é aqui

Solidariedade é aqui, é bem verdade caros amigos 
e leitores... 
Portugal e os Portugueses sabem melhor do que 

ninguém o que é dar em momentos difíceis de crise ou 
de catástrofe.
Infelizmente parece que é preciso que tudo se esvaia 
para que o melhor de cada um de nós venha ao de cima. 
A verdade é que temos um Presidente da República que 
é efetivamente a cara de tudo isto que estou aqui a di-
zer. 
Nem o Wally consegue estar em tantos sítios ao mesmo 
tempo como Marcelo Rebelo de Sousa.
Há quem não goste, mas eu, pessoalmente, acho que é, 
sem qualquer sombra de dúvida, o melhor Presidente 
da República de sempre. Sensível, afetuoso, responsável 
e solidário: Um papel que até há bem pouco tempo era 
quase impensável com caras tão sérias, sisudas e insen-
síveis. 
A verdade é que o nosso PR consegue exaltar o melhor 
de cada um de nós, dando o exemplo. De facto, estes 
dois últimos jogos de preparação da nossa seleção são a 
cara disto mesmo que eu estou a dizer. 
Viseu e Leiria foram o palco que a FPF, (e muito bem), 
elegeu para demonstrar a solidariedade para com as 
gentes que sofreram na pele o terror dos fogos. Portu-
gal e os Portugueses, uma vez mais, disseram presen-
te, contribuindo com o pouco que têm para quem tudo 
perdeu. Bonito! 
Esperemos que, efetivamente, estas verbas cheguem 
a quem de direito, sem atrasos, sem burocracias, para 
que das cinzas se possa reconstruir um novo Portugal. 
Desportivamente falando, a nossa seleção esteve mui-
to bem frente à Arábia Saudita, e intermitente devido a 
muitas alterações e experiências táticas contra os Esta-
dos Unidos. Afinal, estes jogos servem mesmo para se 
fazerem experiências e ver como é que alguns jogadores 
correspondem a alguns níveis de stress. Alguns jovens 
jogadores não estiveram tão bem como seria desejado, 
mas a bem da verdade, também não comprometeram, 
deixando alguns bons pormenores a Fernando Santos, 
que irá ter, dentro de pouco tempo, a difícil tarefa de 
escolher os eleitos para representar Portugal na Rússia 
em 2018. 
Por fim, gostaria de salientar o apuramento da Suíça nos 
play-offs, que me agradou pessoalmente; e, por outro 
lado, a deceção da equipa Italiana, que não conseguiu 
levar a melhor da equipa Sueca, que usou as armas de-
fensivas que são típicas do futebol Italiano. “Com espa-
das matas, com espadas morres.”
Por hoje é tudo, abraço,

A triste falta de 
personalidade

Numa época livre, sem censura ou de demar-
cados preconceitos como outrora, o que 
mais vemos por aí são pessoas desprovidas 

de personalidade própria. 
Esses robôs mecanizados ou ovelhinhas dum reba-
nho, que só sabem o caminho porque seguem uma 
linha condutora tão pré-definida que se se desvia 
um pouco, ficam totalmente perdidos.
Pessoas com palas nos olhos que enxergam um só 
caminho, acabam privadas de uma dimensão enor-
me de caminhos e suas variantes. Vivem privadas 
de si, de ser quem realmente são ou aspiram a ser. 
Desconhecem a realidade de si, as suas capacidades 
e não se permitem a pensar livremente sem influ-
ências alheias. Tornam-se pessoas infelizes porque 
simplesmente seguem em padrão único. E sejamos 
sinceros, tudo o que a vida não é, de todo, é guiada 
por um padrão único.
A falta de personalidade é um preço elevado de 
mais a pagar, numa vida tão curta e já por si tu-
multuosa. Viver condicionado pelas decisões dos 
outros, mediante as escolhas dos outros ou guiado 
pelos outros, é um erro crasso. 
O enfoque nos outros, essa ênfase dado ao público 
em geral, meros espectadores da nossa vida, pode 
ser um preço demasiada alto a pagar. Sobretudo, 
porque somos nós os atores principais, sem guião 
e no improviso.
E se é para viver pisando uma corda a 1000 metros 
do chão, sem rede protetora ou qualquer seguran-
ça, que seja mediante os nossos padrões. Que se 
baseie na nossa escolha, decisão e à parte de influ-
ências.
Essa triste falta de personalidade é para quem vive 
à deriva. Para os que pretendem “agarrar a vida pe-
los cornos”, tal como diz a expressão, essa ideia nem 
se coloca.
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20°10°

Tempo no Concelho

SEXTA SÁBADO DOMINGO SEGUNDA TERÇA QUARTA

Max
Min

20°
Max

Min

20°
Max

Min

20°
Max

Min

20°
Max

Min

19° 19°
10° 10° 10° 10° 9° 12°

Max Max

Min Min

Algumas
Nuvens

Sol Sol Sol Sol Algumas
Nuves

Farmácias de Serviço Local

Quinta-Feira

Quinta-Feira

Semana de 16 a 22 de Novembro

Semana de16 a 22 de Novembro

Gonçalves
Rua Dr. Egas Moniz, 30B
Odivelas. 
Tel. 21 931 56 62

Universo
Pça D. Manuel de Arriaga, 12 C
Caneças. 
Tel. 21 980 00 40

Sexta Sábado Domingo Segunda Terça Quarta
Joleni
Rua Dr. 
Alexandre 
Braga, 3 – 5º B
Odivelas – Tel. 
219310812

Altinho
Azinhaga dos 
Besouros, 
Lt. R8 
Pontinha. Tel. 
214791359

Santo Adrião
RBartolomeu 
Dias, 14 A
P. S. Adrião. 
Tel.	
219374595

Torres
Rua Laura 
Aires, 31, Lj C
Jardim do 
Sol. Arroja. 
Tel.219311159

Nova
Rua Açores, 
11 – A
Olival Basto. 
Tel. 219370305

Leitão Ribeiro
Av. 25 de Abril, 
23 A - Pontinha
Tel. 214784094

Monserrate
Rua Guilherme 
Gomes 
Fernandes, 
31, A
Odivelas. Tel. 
219311139

Casal Novo
Rua do Brasil, 
Lt. 5 Lj. Dtª. 
Casal Novo. Tel. 	
219801493

Nabais Vicente
Rua Artur Boal, 
3ª. Lj. Esq. 
Quinta Nova – 
Odivelas
Tel. 219345959

Serra da Luz
Rua Padre 
Américo 
Monteiro de 
Aguiar, Lt. 77
Tel. 214795714

Jardim de 
Amoreira	
Av. Amália 
Rodrigues, Lt. 
63, Lj. Dtª.
Tel. 218490331

Famões
R José António 
Carvalho, 16 E
Quinta das 
Pretas. 
Tel. 219344161

Diz Correndo...

Este espaço pode ser seu!
geral@odivelasnoticial.pt

Marketing em si...

Recordações

O Influenciador.

A proliferação de smartphones ligados à in-
ternet, muitas vezes durante a maioria das 
horas em que estamos acordados, trans-

forma o cliente numa presa fácil das diversas 
campanhas publicitárias. Apesar disso os res-
ponsáveis dos departamentos de marketing, de-
vem compreender que existem abordagens mais 
apelativas para o cliente, que por se encontrar 
frequentemente saturado pelo excesso de con-
tactos, tem uma sensação negativa em relação à 
empresa/marca.
Considerando que existem genericamente duas 
estratégias para se dar a conhecer e obter a tão 
desejada venda (“empurrando” o produto/servi-
ço ou fazendo com que o consumidor o”puxe” 
até si), há empresas que preferem não importu-
nar exageradamente, preferindo que o consumi-
dor seja subtilmente “rodeado” pelo seu produ-
to/serviço nos diversos canais disponíveis sendo 
desta forma mais fácil interessar-se por ele e ad-
quiri-lo.
Enquanto clientes todos gostamos de partilhar 
com amigos e familiares aquela experiência em 
que nos queriam impingir a compra de algo que 
não queríamos ou quando comprámos aquele ar-
tigo ao melhor preço. É evidente que alimenta o 
nosso ego sermos nós a comprar e em sentido in-
verso detestamos quando nos vendem algo que 
nem sequer necessitávamos efetivamente... mas 
tão importante quanto estes factos, é o relato de 
toda a situação com aqueles que são tão impor-
tantes para nós.
Todos experimentamos sentimentos de orgulho 
de cada vez que algum dos nossos “gosta” ou co-
menta os conteúdos, produtos ou serviços que 
nós sugerimos ou partilhamos e é precisamente 
este o desafio vivido diariamente pelas empre-
sas/marcas em praticamente todo o mundo: 
compreender que somos todos consumidores e 
ao interagirmos com a nossa rede, somos tam-
bém influenciadores das inúmeras decisões de 
compra que tomamos diariamente.
Quando temos interesse pesquisamos, procu-
ramos por recomendação e decidimos, depois 
passamos a “especialistas” e aconselhamos em 
função da experiência que tivemos. Em que mãos 
está hoje o poder?

Hugo Gonçalves

Quando o Rio e os ribeiros galgaram a terra
Foi há 50 anos que em Odivelas o rio e os ribeiros galgaram 
a terra. Era véspera de fim de semana, na noite de sexta 25 
de novembro para sábado 26. 
Ao cair da noite de 25 já a chuva caía bem e á medida que o 
tempo avançava aumentava a sua intensidade. Entretanto, 
ás 22h00 já eu me encontrava no Café do “Zé-Ferreira”, situ-
ado no mesmo prédio onde existia a estação dos telefones 
e situado ao inicio da Av. D. Diniz.
Era nesse café, que eu fazia tempo para acompanhar a mi-
nha mulher,  que era funcionária dos telefones e quando 
estava no turno das 20h00 ás 24h00 para a acompanhar até 
casa. 
Chegada a hora da sua saída, lá fomos nós rua Guilherme 
G. Fernandes acima, embora já chovesse torrencialmente. 
Porém chegados ao meio da rua, a chuva era diluviana e 
quase nos arrastava. Enfim, metia medo e por isso resolve-
mos abrigar-nos num vão de escada, na esperança de que 
a coisa aliviasse. Não foi o caso, e passada talvez uma hora, 
voltamos a retomar o caminho, mas, à medida que avançá-
vamos, mais a corrente da água nos dificultava o equilíbrio.

A rua do Luizinho era um autêntico rio que arrastava con-
sigo objetos de toda a espécie e quando chegámos onde 
hoje fica o Parque Mª Lamas, toda aquela Zona era um lago 
e as águas barrentas chegavam acima dos nossos joelhos. 
Entretanto, chegados a casa encharcados de água e de lama 
enregelados até aos ossos, fomos tomar um banho quente 
e de seguida deitámo-nos sem suspeitar da tragédia que já 
existia naquele momento cerca das 02h00 da madrugada. 
Depois, sábado de manhã e como era costume, saí para 
ir beber a bica, mas ao chegar à porta ouvi logo alguém a 
quem lhe tinha morrido um familiar afogado em gritos lan-
cinantes. A rua era tapada por um tapete de lama com mais 
de 20 cm de altura e perante o que vi, resolvi voltar a casa, 
mudar de roupa e calçar umas botas. Depois, dirigi-me ao 
Quartel dos Bombeiros com o intuito de ajudar. Porém era 
o caos, aquela zona da enseada do Rio e junto ao local onde 
hoje existe o EBO, era um autêntico lago mas com uma 
corrente assustadora, os cadáveres dos afogados ficavam 
encalhados nos canaviais e nos arbustos existentes nas mar-
gens do rio, outros boiavam juntamente com os cadáveres 

de porcos, ovelhas e até de bovinos. 
No meio deste inferno diluviano, os bombeiros e os fuzilei-
ros lá iam recolhendo os corpos, alguns até transportados 
em padiolas de madeira para serem alinhados no chão e ás 
dezenas no Quartel .dos Bombeiros . Enfim, era um cenário 
aterrador e que nunca mais esquecerei. 
Esta grande tragédia, não foi só provocada pela chuva di-
luviana, mas também pela incúria do regime de então, que 
abandonou aquela gente humilde, que vivia em barracas e 
ou em casas abarracadas, sem o mínimo de condições de 
segurança. Sem água corrente, sem luz elétrica, barracas 
com telhados de zinco etc... E a agravar a situação, todos 
os ribeiros e o Rio da Costa estavam entupidos com lixo de 
toda a espécie e o resultado deu em mais de 700 mortos 
desde Odivelas até Vila- Franca de Xira, embora o regime de 
Salazar anunciasse exercendo a censura apenas (e já seriam 
muitos) 200 mortos. Também aqui nesta tragédia a culpa 
morreu solteira.

Arlindo De Jesus Costa

Sabia que…
A Câmara Municipal de Odivelas tem um cartão 
dedicado aos mais jovens. Destinado a jovens 
com idades compreendidas entre os 12 e os 35 
anos, este cartão permite o acesso a um conjunto 
de serviços, beneficiando os seus utilizadores de 
descontos entre os 5 e os 100% num vasto con-
junto de serviços públicos e comércio local.

Fonte: Observatório da Cidade

Episódio 50
Ó gente bela que “biaja”, 
bem-haja a paciência que 
tendes para comigo.
Vem isto a propósito da 
Feira da Golegã, que teve o 
seu último fim de semana 
deste ano a coincidir com 
o dia do Santo mais líqui-
do que há no calendário 
litúrgico, o São Martinho. 
E nós lá estivemos, graças 
à nossa querida amiga Ma-
ria, que nos dá casa, roupa 
lavada e uma panela de 
sopa da pedra, este ano 
reforçada, “porque passei 
vergonha no ano passa-
do”. Diz ela que acabou 
a sopa antes de acabar a 
vontade, por isso comprou 
uma panela maior.
Querida amiga, que Deus 
te conserve.
Andamos a tentar conven-
cê-la de que devia fazer 
uma “Fundação dos ami-
gos da Golegã e da Maria”, 
para continuarmos a lá ir, 
depois de ela ser chamada 
a fazer a “Grande Viagem”.
Alguns outros amigos lá 
estiveram também, já com 
netos. E abençoadas sejam 
as crianças. Apanhei estas 
“pérolas”:
“Ó mamã, pisei uma coisa 
mole. – Pois pisaste, e 
cheira mal”.
Ou esta, depois de passar 
um cavalo a passo, no alca-
trão, a tentar equilibrar-se:
“Avó João, este cavalo tem 
botas”.
Na Golegã, em dias maio-
res, as gentes atropelam-
-se como formigas desen-
contradas, cada uma para 
seu lado, perfumadas por 
eflúvios equídeos à mistu-
ra com grelhados de car-
nes várias e castanhas que, 
depois de digeridas, mais 
gases produzem. Tudo isto 
dá origem a um fumo típi-
co que se pode ver de lon-
ge, e ainda mais em dias 
sem chuva.
Utópico, apareceu um 

modernista a tentar des-
lizar por entre a multidão 
apertada com uma pran-
cha, vulgo “skate”. Alguém 
lhe gritou:”Põe um som de 
cascos, que a malta afas-
ta-se”.
Achei lindo!!!!
Claro que, no meio de tan-
ta pureza de sentimentos 
relativos à cultura do ca-
valo, há muita vaidade vã. 
Em contraponto, registo a 
simpatia de uma senhora, 
vestida com rigor tradi-
cional, que parou o ma-
ravilhoso cavalo baio que 
montava e me ofereceu 
um doce sorriso em pose, 
o que me permitiu bela fo-
tografia.
No polo oposto, temos,    

O Cavalo Metrosexual

Conheci um cavalo,
Que gastava Chanel;

Ninguém ia montá-lo,
Pois não cheirava a ele.

No trote ou a passo,
Todo se meneava;
Mas bebia bagaço,

Pra ver se disfarçava.

Fingia um desmaio,
A exigir atenção;

Piscando de soslaio,
O olho a garanhão.

Fazia exercício,
E sauna temperada;

Mas não ia a comício,
Dessa malta suada.

Quando no picadeiro,
Em volta aparelhada,
Mostrava o traseiro,

E a cauda entrançada.

Ninguém ia montá-lo,
Pela má reputação;

Não cheirava a cavalo,
E fazia aflição.

E o conselho da semana é: 
«Se não quiseres cheirar 
a cavalo, não te encostes 

a eles».
José Duarte
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